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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Importância e Objetivos 

No período compreendido entre os anos de 1946 e 1965, o 
Brasil era o terceiro principal produtor de cacau do mundo 
(9). Atualmente, a CEPLAC tem em vista a expansão acelerada da 
produção de cacau para exportação. 

Uma das principais características do mercado externo de 
cacau é a instabilidade de preços (25) e (26). 

O desenvolvimento de uma economia requer condições de ris- 
cos e incertezas reduzidas que possibilitem expectativa segura 
de retornos no futuro. De modo geral, variações bruscas e 
constantes em rendas ou receitas dificultam a tarefa de plane- 
jamento para o desenvolvimento. Entretanto, à semelhança de 
outras atividades agrícolas tropicais, o cultivo do cacau tem- 
se caracterizado por elevados indices de instabilidade ao lon- 
go do tempo. Assim, por exemplo, para o período de 1950-58 e 
para produtos como borracha, trigo, cacau, cafe, cha e açúcar, 
as series históricas de cacau exibiram a maior instabilidade 
de preços, comparável apenas com o da borracha (20). 

A instabilidade do mercado de cacau pode resultar da influ- 
ência de diversos fatores no comportamento da oferta e procura 
do produto. A produção de cacau ê influenciada pelo preço e 
fatores físicos, tais como disponibilidades de terras adequa- 
das, idades das ârvores em produção, ocorrência de doenças e 
pragas, mudanças tecnológicas e flutuações climáticas (6), (7) 
e 

O efeito de variações de preço sobre a produção de cacau 
pode ocorrer tanto no curto como no longo prazo (quadro 1). Em 
virtude, principalmente, do retardamento entre plantio e pri- 
meira colheita, a resposta da produção a preços, por exemplo, 
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não serd, completamente, sentida antes de um lapso de tempo 
relativamente longo (17), (19), (21) e (23). Alguns estudiosos 
tentaram identificar e explicar a influência dos preços sobre 
quantidades produzidas de cacau, CONI e MOURA (14), por exem- 
plo, mostrou a esse respeito que existe um retardamento de se- 
te anos entre prego e produção. BATEMAN (8), baseando-se na 
hipótese de que a arvore de cacau tem dois estágios típicos de 
produção, indicou a existência de um retardamento típico, os- 
cilando entre 8 a 12 anos. WEISS (25), baseando-se em parte 
nesses resultados, procurou mostrar a existência de um compor- 
tamento cíclico dos preços mundiais de cacau. Tais resultados 
de pesquisa sugerem que, além de variações estacionais, exis- 
tem flutuações periódicas nos preços de cacau, atribuiveis a 
retardamentos tantos nas respostas da produção como nas res- 
postas de consumo as mudanças nos preços, com uma duração mê- 
dia de 14 anos e de 22 meses, respectivamente. As ilustrações 
apresentadas nas figuras 1 e 2 indicam a continuidade destes 
processos em períodos mais recentes (1921-1972). 

As variações na quantidade de cacau produzidas, decorrentes 
em parte de variações nos preços, incluem obviamente variações 
ocorridas em área cultivada e em rendimentos. 

inegável a relevância de uma política de expansão de pro- 
dução e exportação de cacau como a encaminhada pela CEPLAC, 
principalmente quando se considera que a cultura do cacau sem- 
pre ocupou uma posição de destaque na economia externa do Bra- 
sil (5). Atualmente o cacau constitui o quinto produto mais 
importante na pauta das exportações brasileiras (quadro 2). 

Durante o desenvolvimento da cultura do cacau, no Sul da 
Bahia, o Brasil atingiu a posição de primeiro produtor mundi- 
al. Porêm, de forma gradativa, ante a expansão dos cacauais 
da África, foi reduzindo sua participação relativa como produ- 
tor-exportador, vindo ocupar a posição atual de terceiro lu- 
gar, participando nos últimos dez anos com uma média de 11,4% 
na produção mundial do cacau (13) e (22). 

ADY (1) analisando o comportamento dos preços e exportações 
mundiais de cacau, em relação às exportações observou um re- 
tardamento de 8 ou 9 anos. A figura 3 ilustra os formatos de 
flutuações de preços e exportações de cacau no mercado mundi- 
al. A "grosso modo", pode-se identificar retardamento preço- 
exportação de pelo menos sete anos (9), (10) e (18). 

Por outro lado, diversos estudos mostraram que a procura 
internacional de cacau ê relativamente prego-inelastico (11). 
Os coeficientes de elasticidade-preço da procura de cacau os- 
cilaram entre -0,01 e -0,40 (2), (4), (24) e (27). à 

As relações entre elasticidades-preço de oferta e procura & 
que determinam o tipo da flutuação periódica teia-de-aranha 
nos preços de um produto como cacau. Os diferentes programas 
de controle internacional do mercado de cacau têm em vista, 
pelo menos em parte, reduzir o impacto destas flutuações (3), 
(15) e (16). 

Os objetivos específicos deste estudo são os de examinar as 
relações estruturais agregadas de oferta e procura de cacau no 
mercado internacional e de determinar o tipo de caminho segui- 
do pelos preços do produto na direção do equilíbrio. 

Tal analise pode contribuir para melhor conhecimento do 
comportamento dos preços futuros do cacau no mercado externo, 
constituindo em subsídio adicional para avaliação dos resulta- 
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dos do possível impacto econômico da politica de expansão con- 
duzida pela CEPLAC para o Brasil. 

QUADRO 2 - Estimativas do volume e valor dos principais produ- 
tos exportados, Brasil, 1970a/ 

Volume Valor 
Produte ©) (US$ 1.000) 

Café em grão 962.629 939.266 
Minério de ferro 27.943.310 208.602 
Algodão 348.833 154.435 
Agucar 1.125.223 126.312 
Cacaub/ 138.926 105.645 
Milho 1.470.620 77.679 

a/ Fonte: FIBGE. Anuário Estatístico do Brasil. Rio: MPCG, 
1971. 

b/ Amêndoa e manteiga. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O material estatístico básico utilizado nesta análise se 
resume em sêries anuais de suprimentos totais mundiais de ca- 
cau e de preços médios de cacau na praça de Nova Iorque, refe- 
rentes ao periodo de 1925 a 1971. Ver quadro 3. 

Na medida em que a elasticidade-preço da oferta do produto 
for relativamente maior que a elasticidade-preço de sua procu- 
ra, observar-se-3 um deslocamento no equilíbrio de preço. Em 
outras palavras, se a resposta de produção for maior que a 
resposta de consumo, ê de se esperar que os preços de mercado 
sofram flutuações violentas e que a instabilidade caracterize 
o mercado do produto ao longo de grandes períodos de tempo 

Usa-se um modelo simples de teia-de-aranha para examinar a 
tendência ou formato geral do comportamento dos preços de ca- 
cau no mercado internacional. 

Equação de Demanda: yd = A + a P, 

Equação de Oferta: rt =B+bP_, 

Identidade: rs 

onde y{ é a absorção mundial de cacau no ano t; i é o supri- 
mento mundial de cacau no ano t; Py é o indicador de prego mê- 
dio anual de cacau no mercado internacional; A, B, a eb são 
constant es de regressão. 

O formato de deslocamento de Py é dado por 

= P- (PQ -D (Dt Gra) 

Equilíbrio; e
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QUADRO 3 - Estimativas de suprimentos mundiais e pregos de ca- 
cau no mercado de Nova Iorque, valores expressos em 
milhares de toneladas e centavos de dolar por li- 
bra-peso, 1921-72 (a) 

Supri- Supri- Ano mento Preço Ano nento Preço 

1925 486 9,5 1949 773 21,6 
26 467 ns 1950 755 32,1 
27 254 15,8 51 803 35,5 
28 502 12,8 52 642 35,4 
29 545 10,4 53 798 27,1 

1930 534 8,2 54 776 57,8 
31 526 5,2 55 801 27,5 
32 551 4,4 56 843 27,3 
33 620 4,4 57 896 30,6 
34 583 5,2 58 171 44,3 
35 693 5,0 59 909 36,6 
36 727 6,9 1960 1.044 28,4 
37 748 8,4 61 1.176 22,5 
38 727 5,2 62 1.131 21,0 
39 797 4,8 63 1.162 25,3 

1940 681 5,1 64 1.215 23,4 
41 663 7,6 65 1.523 16,9 
42 669 8,90 66 1.218 23,0 
43 605 8,9 67 1.531 26,4 
44 565 8,9 68 1.363 32,8 
45 612 8,9 69 1.217 43,5 
46 652 11,5 1970 1.422 34,0 
47 615 34,9 71 1.353 27,9 
48 593 39,7 

(a) Fonte: Vide texto. 

P, = preço médio anual no ano base (1925) 

As magnitudes de a e b determinam o formato de deslocamento 
dos preços e sua direção em face de equilíbrio. Caso b<a os 
preços tendem virtualmente ao equilíbrio, Se b = a, pode-se 
esperar a ocorrência de flutuações instáveis mas regulares nos 
preços. Finalmente, como b>a é de esperar que ocorram flutua- 
ções violentas nos preços do produto e, consequentemente, que 
O mercado se apresenta instável no longo de um grande período. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os parâmetros estruturais de oferta e procura de cacau no 
mercado internacional, estimados pelo método de mínimos qua- 
drados ortodoxos, são apresentados em seguida: 

DD: 5d = 85,913 - 0,186 P, + 0,929 on ; RZ y.12 = 0,826
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SS: §3 = 90,329 + 8,881 P. TAPE SE eer * 0.857 yi, 3 RE, = 0,766 

Substituido-se os valores médios de exportagdes-importagdes 
retardadas, obtém-se as equações simplificadas de procura e o- 
ferta: 

DD: SÊ = 884,853 - 0,186 P, 

ss: 24 = 619,611 + 8,881 P, , 

O preço de equilíbrio no mercado mundial de cacau P & dado 
T_ 
P=B - A =29,5 (centavos de dolar/libra-peso) 

a-b 

0 formato de deslocamento do preço de cacau, em relação ao 
preço de equilíbrio P ê determinado por 

PQ = 29,5 - (Pp, - 29,5) (-1)* (8,881/0,186)" 

A análise supra indica que o mercado mundial do cacau cons- 
titui um caso de equilíbrio instável de preço. Visto que a es- 
timativa do coeficiente de regressão parcial da equação de o- 
ferta & sensivelmente superior à estimativa do coeficiente de 
regressão parcial da equação da procura mundial de cacau, é de 
esperar que o mercado de cacau tenda a apresentar um tipo de 
teia-de-aranha de natureza explosiva. As violentas flutuações 
de preço que caracterizam o mercado de cacau são, em grande 
parte, reflexo da alta elasticidade-preço relativa da oferta 
de cacau, Os produtores de cacau reagem de modo sensível (E, = 0,219) aos estímulos de preços, ao passo que os consumidobes 
de derivados de cacau reagem de maneira bastante modesta dian- 
te das variações em preços (Ep = -0,001). 

4. CONCLUSÕES 

Conquanto esta anãlise apresenta diversas limitações, tais 
como a referente à natureza agregativa das variáveis envolvi- das e a não-significância estatística da variável preço na e- quação de demanda (sugerindo talvez elasticidade-preço não di- ferente de zero), não resta dúvida de que a estrutura de mer- 
cado, isto &, da oferta e procura de cacau representa papel de 
extrema relevância na determinação do nivel e da estabilidade dos preços no comércio internacional do produto. 

Excedentes de suprimento sobre consumo geram invariavelmen- te quedas bruscas nos preços de cacau, Assim, uma política global de expansão da oferta e ou do suprimento de cacau deve- 
ria considerar seriamente seu possível impacto sobre o preço e a receita cambial obtidos com tal acrêscimo. Entretanto, um Programa unilateral, conduzido apenas pelo Brasil e amparado num acordo mundial de estocagem inter-anual, deverã proporcio- nar, nos diferentes horizontes de planejamento, substanciais acrêscimos a nossas receitas cambiais. Não resta dúvida que tal programa se enquadra perfeitamente dentro das diretrizes de desenvolvimento delineados pelo Governo Federal.
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5. RESUMO 

Atualmente, o Governo Brasileiro tem em vista a politica de 
expansão acelerada da produção de cacau para exportação. 

Uma das principais caracteristicas do mercado externo de 
cacau é a instabilidade de preços proveniente de diversos fa- 
tores influenciando o comportamento da oferta e da procura do 
produto. O melhor conhecimento do mecanismo dos preços do ca- 
cau no mercado externo pode contribuir para avaliação dos re- 
sultados do possível impacto econômico da política de expansão 
conduzida pelo Brasil 

Os objetivos específicos deste estudo são os de examinar as 

relações estruturais agregadas de oferta e procura de cacau no 
mercado internacional e de determinar o tipo de caminho segui- 
do pelos preços do produto na direção de equilíbrio. à 

O material estatístico básico para análise se resume em sê- 
ries anuais de suprimentos totais mundiais de cacau e de pre- 
ços médios de cacau na praça de Nova Yorque, referentes ao pe- 
ríodo de 1925 a 1971. 

Usa-se o modelo simples de Cobweb para examinar a tendência 
ou formato geral do comportamento dos preços e utiliza-se a 
técnica dos mínimos quadrados ortodoxos para estimar os para- 
metros das equações de oferta e procura 

A análise dos resultados indica que o mercado mundial de 

cacau tende a apresentar um tipo de "teia-de-aranha" de natu- 
reza explosiva, reflexo da alta elasticidade-preço da oferta 
(Ef = 0,219) relativa a baixa elasticidade-preço da procura de 
catau (EP = -0,001) encontradas. z. 

Conclui-se que conquanto haja limitações nas análises fei- 
tas, sem dúvida, a estrutura do mercado de oferta e procura de 

cacau representa papel de extrema relevância na determinação 
do nível e da estabilidade dos preços no comércio internacio- 
nal do produt e uma politica global de expansão da oferta 
deveria considerar seriamente seu possível impacto sobre o 
preço e a receita cambial obtidos com tal acréscimo. Entretan- 
to, um programa unilateral, conduzido apenas pelo Brasil e am- 
parado num acordo mundial de estocagem inter-anual, deverã 
proporcionar substanciais acréscimos em nossas receitas cambi- 
ais. 

6. SUMMARY 

Currently the Brazilian Government is looking for policy 
alternatives to increase cocoa production for exportation. 

Some of the principal characteristics of the external cocoa 
market are the instability of price generated by several 
factors influencing the supply and demand of the product. The 
better knowledge of the mechanism of the prices of cocoa in 
the external market can contribute to estimate the results of 

the possible economic impact of the production expansion 

policy conducted by Brazil. 4 : 
The specific objectives of this study are to examine the 

aggregate structures of supply and demand of cocoa in the 

international market and to determine the expansion path the 
product price followed in the direction of equilibrium. 

The basic statistical material for analysis is from an 

anual series of total world supply of cocoa and of average
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cocoa prices in the New York market. The data refer to the 
period of 1925 to 1971. 

The simple Cobweb model was used to examine the tendency or 
general form of the behaviour of prices and utilization. The 
method orthodox least squares was used to estimate the 
parameters of the supply and demand equations. 

The analysis of the results indicates that the world 
market of cocoa tends to represent a natural exposive cobweb 
model, which is a response to the high price elasticity of 
supply (Eps - 0.219) relative to the price elasticity of 
demand (Epa - -0.001). 

The conclusion, although carryihg some limitations in the 
analysis made, is that the cocoa market structure of supply 
and demand represents a role of extreme relevance in the 
determination of the level and stabilization of prices in the 
international market. Global politicies of supply expansion 
should seriously consider the possible impact on the price and 
foreign exchange obtained from that increase. Meanwhile, a 
unilateral program directed only by Brazil but supported 
unilateral program directed only by Brazil but supported by 
world cocoa agreement of yearly storage would favor a subs 
tantial increase in Brazils' foreign exchange 
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